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Introdução

A evolução da Doutrina Militar Ter-
restre (DMT) afeta a Força Terres-
tre (F Ter) em todos os seus fatores 

determinantes de geração de capacidades 
(DOAMEPI, do acrônimo doutrina, organiza-
ção, adestramento, material, educação pessoal e 
infraestrutura) (BRASIL, 2014a). Tal fato está 
acarretando um processo de adoção de novas 
estruturas, modernização de seus sistemas e 
aperfeiçoamento de seus recursos humanos, 
a fim de gerar novas capacidades para supe-
rar seus desafios e cumprir suas atribuições 
constitucionais, no concerto do século XXI.

Manter o alto nível de prontidão ope-
rativa com recursos financeiros limitados, 
com o máximo de segurança e sem agredir 
o meio ambiente, é uma árdua tarefa para os 
chefes militares. Nesse contexto, a simulação 
de combate (Sml Cmb), em suas modalidades 
construtiva, viva e virtual, fornece ferramen-
tas eficazes de treinamento militar para pro-
porcionar o máximo de realismo, com os me-
nores custos e riscos (BRASIL, 2015a). 

O emprego da Sml na instrução militar 
torna potente o aumento do rendimento dos 

treinamentos, aliado à redução do consumo 
de combustíveis, munições, peças de repo-
sição e tempo, nas tropas blindadas (Bld) e 
mecanizadas (Mec), uma vez que a simbiose 
“homem-máquina” é um traço marcante destas 
tropas especializadas. A concentração dessas tro-
pas no Comando Militar do Sul (CMS), durante 
a década de 2000, seguido da aquisição de mo-
dernos carros de combate (CC) na década sub-
sequente e da atual produção nacional de uma 
nova família de blindados sobre rodas (Guarani), 
impulsionou aquele Grande Comando a orien-
tar suas organizações militares Bld/Mec, a um 
emprego singular dos meios de Sml Cmb, 
norteados pelos objetivos do Comando de 
Operações Terrestres (COTER).

Assim, será apresentado um estudo, 
com base em trabalho monográfico do Cur-
so de Comando e Estado-Maior, de uma su-
cessão de fatos que caracterizaram uma ex-
periência exitosa do emprego de meios de 
Sml Cmb em proveito da instrução militar 
de tropas Bld/Mec na F Ter, com a finalida-
de contribuir com um ponto de vista sobre 
a atual destinação desses meios e com uma 
visão de futuro sobre o adestramento de tro-
pas destas naturezas.
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Desenvolvimento

Simulação de combate e suas 
modalidades

Conforme o definido pelo COTER no 
Caderno de Instrução de Emprego da Simula-
ção, EB70-CI-11.405 (BRASIL, 2015a), a Sml 
militar “é a reprodução, conforme regras pre-
determinadas, de aspectos específicos de uma 
atividade militar ou da operação de material de 
emprego militar [...]”. Assim, pode-se deduzir 
que, se essa atividade militar simula o trabalho 
de estado-maior (EM) para tomada de decisões 
ou a adoção de técnicas, táticas e procedimen-
tos (TTP) em um ambiente de Cmb, ela pode 
ser especificada como uma Sml Cmb.

A utilização de meios computadorizados 
apresenta como vantagem a capacidade de re-
produção de fenômenos naturais (climáticos ou 
geofísicos), eventos variados (planejados ou ino-
pinados) e cenários complexos (rurais ou urba-
nos), que exigiriam muitos meios e efetivos nem 
sempre disponíveis ou mobilizáveis. A lógica de 
programação desses sistemas permite a inserção 
e controle no ambiente Sml de inúmeras variá-
veis, com satisfatórios níveis de fidelidade às suas 
características e comportamentos reais.

O COTER (BRASIL, 2015a) apresenta 
como característica da Sml Cmb o custo do 
investimento de recursos financeiros e huma-
nos e de tempo. Contudo, vale advertir que 
a observação superficial e instantânea das 
necessidades iniciais para implementação de 
um sistema de Sml Cmb pode gerar um de-
feito analítico da sua relação custo-benefício.

A Sml Cmb pode ser dividida em três 
modalidades: viva, virtual e construtiva 
(BRASIL, 2014b). Mediante um programa 
de computador integrador dos dados obtidos 

entre essas modalidades, que funcione em 
uma linguagem computacional compatível ao 
intercâmbio de informações, é possível reali-
zar uma Sml Integrada ou Sml LVC (da sigla 
inglesa live-virtual-constructive), constituindo 
no “estado da arte da guerra” das Sml Cmb.

Figura 1 – Estrutura de uma simulação integrada
Fonte: Brasil (2015a)

Simulação construtiva
Essa modalidade de Sml Cmb permite 

o treinamento de EM no assessoramento para 
tomadas de decisão de seus comandantes 
(Cmt), seja em modelos de conflitos armados 
ou de gerenciamento de crises. São eficientes 
ferramentas de adestramento do funciona-
mento das estruturas de comando e controle 
(C²). Tornou-se comum no século XX, com a 
denominação de “Jogos de Guerra”.

Segundo Bonifácio (2011, p.33),

A simulação construtiva envolve tropas e ele-
mentos simulados, operando sistemas simu-
lados, controlados por pessoas, normalmen-
te numa situação de comandos constituídos.
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Mogero (2014) complementa que, nes-
sa Sml Cmb, é possível modelar os aspectos 
fisiográficos do ambiente operacional (hi-
drografia, vegetação, obras de arte, efeitos 
da constituição do solo sobre a mobilidade e 
trafegabilidade das estradas), condições me-
teorológicas e as tropas enquadradas pelo 
comando em exercício, “[...] os efeitos dos ar-
mamentos sobre os diversos tipos de alvos; os 
movimentos conforme a mobilidade das via-
turas e a sua integração com o terreno [...]”.

Simulação viva
A Sml Viva é a modalidade na qual são 

envolvidas frações reais de tropas, com seus 
meios de dotação, instrumentados com senso-
res e apontadores laser ou outros instrumentos 
que permitam o acompanhamento dos ele-
mentos, assim como os efeitos de seus engaja-
mentos, em um terreno real (BRASIL, 2014b). 
Semelhante conceito é proposto pelo COTER 
em seu caderno de instrução EB70-CI-11.405. 
Contudo, esse órgão de direção operacional 
amplia o conceito da Sml Viva para todos os 
Exc Tat de dupla-ação de tropas reais, em ter-
reno real, instrumentados ou não:

Todo exercício no terreno é uma Simulação 
Viva. O uso da tecnologia de dispositivos de 
simulação de engajamento tático (DSET), ou 
mesmo de armas de paintball, permite obter 
um maior realismo na condução do exercí-
cio. Com o emprego de equipamentos ade-
quados, é possível a integração com outros 
sistemas de simulação. (BRASIL, 2015a, p.4-2)

Doktorczyk (2015) afirma que a Sml 
Viva pode ser aplicada tanto no treinamento 
individual quanto no adestramento de fra-
ções, uma vez que possibilita o desenvolvi-
mento de habilidades e capacidades com alto 

grau de realismo, por meio do DSET. Esses 
dispositivos adaptados individualmente nos 
combatentes e veículos permitem seus en-
gajamentos em terrenos reais. Nessa moda-
lidade de Sml, tudo é real, menos os danos 
proporcionados pelas munições e explosivos.

Simulação virtual
Na Sml Virtual, elementos reais ope-

ram materiais de emprego militar (MEM) 
total ou parcialmente “virtualizados”, em 
ambientes de Cmb modelados no computa-
dor. Visa à massificação de TTP em diversos 
níveis, desde o reflexo condicionado de um 
procedimento individual até as atitudes cole-
tivas no desencadeamento de uma manobra 
tática de uma unidade. Para Soares (2015), 
uma grande vantagem desse sistema de Sml

é a simulação das ações inimigas, em que 
se permite a tomada de decisão dos coman-
dantes e possibilita às frações realizar os 
procedimentos durante o conta to.

A Sml Virtual é citada por Soares (2015) 
como programas de computador (software) 
que possibilitam aos operadores desenvolver 
atitudes e ações corretas e doutrinariamen-
te coerentes diante de diversas situações de 
Cmb. Isso é possível de uma forma individual 
ou coletiva, por meio da utilização do sistema 
que simula oponentes, civis não combatentes, 
artefatos, terrenos, danos, consumos, efeitos 
balísticos fictícios e demais detalhes do com-
bate atual, conforme o objetivo de treinamen-
to a que foi programado. Essa utilização do 
programa torna-se mais realística conforme 
os periféricos disponíveis, que podem variar 
desde o mouse, teclado e monitor convencio-
nais, a uma réplica perfeitamente ergométri-
ca de uma cabine de simulação de um CC.
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Os meios de simulação em uso no CMS
Desde 2014, o Sml COMBATER subs-

tituiu seus antecessores (Guarani, SISTAB e 
SABRE), como um único sistema construti-
vo para o adestramento de EM de unidades, 
grandes unidades (GU) e grandes comandos 
operativos (G Cmdo Op). Aprimorado pela 
Divisão de Sml da Chefia de Preparo da F 
Ter/COTER, a partir do software SWORD, 
adquirido da empresa francesa MASA, o 
COMBATER comporta-se como uma eficien-
te ferramenta de Sml Cmb (KOHL, 2013). 

Sua configuração customizada às tro-
pas brasileiras trabalha com cartas vetori-
zadas, que proporcionam a localização de 
coordenadas com alta precisão e modela-
gem dos dados altimétricos, além de dados 
planimétricos com riqueza em detalhes. No 
âmbito do CMS, o Sml COMBATER encon-
tra-se instalado nos terminais do Centro de 
Aplicação de Simulação de PC (postos de 
comando) da 3ª Divisão de Exército, em 
Santa Maria-RS.

Outros meios são os Sml de Procedi-
mentos, que visam desenvolver um condi-
cionamento dos usuários pela repetição de 
ações semelhantes às operações dos MEM. 
Eles podem ser mecânicos, como os reduto-
res de calibre AIMTEST (Advanced Inbore 
Marksmanship Training Enhancement Sys-
tem for Tanks), adquiridos pelo EB, na déca-
da de 1990, para os CC Leopard 1 A1 e M60 
A3 TTS, ou terem componentes eletrônicos 
e computadorizados, como os simuladores 
de procedimentos de torre (SPT) do CC Le-
opard 1 A5 BR, que replicam as condições 
para utilização de seus armamentos e siste-
mas de Cmb em um ambiente controlado de 
uma torre didática.

Figura 2 – Simulador de procedimento de torre (SPT)
Fonte: o autor

Os simuladores de procedimentos de 
motorista (SPM) possibilitam a inserção de fa-
lhas nos sistemas da viatura, a fim de que o 
motorista de CC reaja positivamente para sa-
nar as panes ou evite a indisponibilidade da 
viatura pelo agravamento do problema. Avan-
çando à fase coletiva da instrução militar da 
guarnição do CC, Sampaio (2013) explica a 
possibilidade de integração desse com outros 
Sml, para que o motorista possa interagir com 
a sua guarnição em um ambiente de Cmb vir-
tual, com a finalidade de desenvolver TTP e 
competências atitudinais em toda a equipe.

Figura 3 – Simulador de procedimento de motorista (SPM)
Fonte: o autor
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Mas não só as guarnições de CC são 
aquinhoadas com Sml de procedimentos. A 
similaridade do cockpit do motorista entre as 
versões da família de viaturas blindadas (VB) 
Leopard 1BR (engenharia, lança-ponte e so-
corro) torna os SPM valiosos meios de treina-
mento aos batalhões de engenharia de comba-
te blindados (BECmb Bld). Ainda, os sargentos 
(Sgt) operadores da VBE (viatura blindada es-
pecial) lança-ponte Leopard 1BR dispõem, no 
Centro de Instrução de Blindados (CI Bld), de 
um Sml de procedimentos para treinamento 

de seus sistemas, por meio de uma réplica dos 
comandos, chaves, alavancas e botões existen-
tes no posto do operador da VB. Semelhan-
te ao do motorista, panes virtuais podem ser 
inseridas no sistema, para o adestramento do 
militar nas condutas de depanagem.

Os treinadores sintéticos são Sml Virtuais 
vocacionados ao treinamento coletivo de uma 
fração de CC (guarnição, seção, pelotão e até 
do Cmt Esqd), em um grau de complexidade 
superior ao dos Sml de procedimentos. Se-
gundo Souza (2015), os treinadores sintéticos 
integram as tropas reais aos Ambi Virtuais por 
meio de periféricos de computadores que re-
presentam as partes mais importantes dos siste-
mas das VBC Leopard 1 A5. São amplamente 
empregadas em adestramentos táticos das fra-
ções elementares de CC e disponíveis em dois 
tipos: os treinadores sintéticos portáteis (TSP) 
e os treinadores sintéticos de blindados (TSB).

Passando por essa transição do trei-
namento de procedimento individual para 
o coletivo e chegando a um ambiente tá-
tico de adestramento de pequenas frações 
para Op Cmb, o CMS dispõe de Sml Virtu-
ais Táticos para construção de problemas 

Figura 4 – Simulador de procedimentos da Gu VBC Eng 
Leopard 1 BR
Fonte: o autor

Figuras 5 – Treinadores sintéticos de blindados e seu interior (à direita)
Fonte: o autor
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militares, baseados em um dos cenários 
virtuais de guerra, para serem resolvidos 
pelos militares que constituem uma subu-
nidade de cavalaria mecanizada (Esqd C 
Mec), de infantaria mecanizada (Cia Inf 
Mec) ou por uma força-tarefa subunidade 
blindada (FT SU Bld). As soluções desses 
problemas se dão pela execução de todas as 
fases de preparação para a operação (pla-
nejamento, ordens, ensaios e inspeções), 
integração de suas funções de Cmb e exer-
cício de lideranças em todos os níveis.

Assim, são utilizados os Sml Virtuais Tá-
ticos, o Steel Beasts, desenvolvido pela empresa 
norte-americana eSim Games, e o o VBS 3 (Vir-
tual Battlespace 3), desenvolvido pela empresa 
Bohemia Interactive. Soares (2015) compara 
ambos os Sml Virtuais Tat existentes no CMS 
e afirma que o Steel Beasts possui comandos 
mais simples, menos requisitos de instalação e 
apresenta maior fidelidade nos engajamentos 
embarcados (entre as viaturas). Já o VBS 3 é 
mais rico em detalhes gráficos e de modelagem 
dos cenários, proporcionando fidelidade maior 
nas ações das tropas desembarcadas. Contudo, 
ele conclui que os dois programas constituem 
ótimas ferramentas de adestramento tático de 
pequenas frações Bld/Mec, integrando os ele-

mentos de movimento e manobra com os de 
apoio ao Cmb, em uma FT SU Bld.

Outros Sml empregados no CMS para 
treinamento das tropas Bld/Mec são os dis-
positivos de simulação e engajamento tático 
(DSET). Esses Sml podem ser utilizados tanto 
na formação inicial dos atiradores, economi-
zando munição em alvos inertes, quanto em 
exercícios de “ações opostas” de tropas, em 
uma Sml Viva.

Conclui-se parcialmente que o CMS pos-
sui meios de Sml variados e de alto valor tecno-
lógico, que possibilitam o treinamento progres-
sivo dos integrantes de frações Bld/Mec, desde 

Figuras 6 – FT SU Bld em um Exc Cmb no simulador virtual tático
Fonte: Souza (2015b)

Figura 7 – DSET BT/41 em uma VBC CC Leopard 1 
A5 BR
Fonte: o autor
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o nível individual até a integração do trabalho 
coletivo de uma FT SU. Os regimentos de car-
ros de combate (RCC) e regimentos de cava-
laria blindados (RCB) possuem alguns desses 
meios de Sml Virtual e Viva para condução de 
suas instruções militares para guarnições dos 
CC Leopard 1 A5 BR, entretanto, o Centro de 
Instrução de Blindados (CI Bld) possui todos 
os meios de Sml Virtual e Viva supracitados e 
uma metodologia própria de desenvolvimento 
de competências para os integrantes das pe-
quenas frações Bld/Mec, que geram a efetiva 
capacidade de prontidão operativa das forças 
decisivas do CMS. 

O CI Bld e uma nova arquitetura de 
apoio à instrução militar

Com a chegada das novas viaturas da 
família Leopard 1 BR, em 2010, foram adqui-
ridos inicialmente para o CI Bld, vinte DSET 
modelo BT-41, quatro TSB, quatro TSP (re-
distribuídos posteriormente para os RCC) e 
dois SPT. Na esteira do Projeto Leopard 1 
BR, novas licenças do Sml Virtual Steel Be-
asts aumentaram a capacidade do Centro de 
conduzir Exc Sml Cmb para uma FT Subu-
nidade Bld, completa em meios de Ap Cmb.

Os meios de simulação de CC foram 
incrementados naquele estabelecimento de 
ensino com base na didática utilizada para 
formação de guarnições do Exército alemão. 
Essa nova metodologia para o EB somou ao 
conhecimento técnico de tiro do moderno sis-
tema EMES 18 a capacidade de mensurar de-
sempenhos proporcionada pelos Sml. A exata 
quantificação da performance dos instruendos 
– agregada à precisa definição dos motivos 
de suas eventuais falhas nos engajamentos 
e pronta correção por inúmeras repetições 

preliminares aos tiros reais – colimou uma 
inovadora dinâmica de ensino de operação 
do CC Leopard 1 A5 BR.

A mentalidade de uso dos simuladores 
no CI Bld sempre foi a do máximo aprovei-
tamento desses recursos, ofertando às demais 
OM Bld/Mec a utilização dos equipamentos 
nos intervalos das atividades de ensino pre-
vistas. O Sml sem uso constante significava a 
contraproducência de seu custo de aquisição. 
Assim, ano após ano, o calendário de cursos e 
estágios daquele Centro foi sendo aperfeiçoa-
do, juntamente com a metodologia de aplica-
ção de exercícios virtuais para utilização pa-
ralela dos Sml Cmb, tanto pelas atividades de 
ensino, quanto pela instrução militar das OM 
Bld/Mec enquadradas no CMS.

A evolução continuada da utilização 
dos Sml Cmb do CI Bld moldou uma arqui-
tetura descrita por Souza (2015) por níveis 
de complexidade, em uma interação grada-
tiva com os possíveis óbices e hostilidades de 
um cenário virtual de conflito armado, visan-
do a sucessivos objetivos de instrução militar, 
partindo de procedimentos e técnicas indi-
viduais para as táticas de pequenas frações. 
Assim, o adestramento militar em Sml evolui 
no CMS em uma ascendente de trabalhos em 
equipe bem-sucedidos, de turmas, patrulhas 
de exploradores, esquadras ou guarnições, 
até a complexidade da sincronização das ta-
refas exercidas pelos elementos das funções 
de Cmb integrantes de uma FT SU Bld/Mec, 
por meio da liderança dos seus Cmt e inte-
gração de comando e controle (C²).

A certificação operacional das tropas
Com o propósito de contribuir com a 

prontidão operativa das U Bld/Mec CMS, o 
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CI Bld realiza ainda a certificação Op dos Pe-
lotões CC, conforme registrado em memória 
do próprio Centro: 

A certificação coletiva deste nível é realizada 
após o pelotão estar constituído por 100% 
de guarnições habilitadas no nível guarni-
ção. Os trabalhos serão direcionados, de 
maneira progressiva, para atividades que 
desenvolvam não só habilidades técnicas, 
mas também evidenciem a coesão do pelo-
tão, ação de comando e trabalhos do coman-
dante tático. Serão empregados para isso os 
meios de simulação viva e virtual, principal-
mente os TSB, do CI Bld e os DSET, além 
do próprio CC, visando a maior realismo 
antes da execução do tiro e o próprio tiro de 
seção CC. O CI Bld é o responsável por este 
nível. (BRASIL, 2015b, p.5)

Tal certificação segue um parâmetro 
de avaliação baseado em padrões de desem-
penho, cujos recursos de armazenamento de 
dados dos Sml Cmb servem como base para 
medição quantitativa dos resultados. O nú-
mero de pelotões chancelados pelo CI Bld 
fornece uma referência para o CMS atualizar 
seus planos Op, em dados reais, em face das 
hipóteses de emprego (HE) oriundas dos Pla-
nos Estratégicos de Emprego Conjunto das 
Forças Armadas (PEECFA).

A capacitação de instrutores do corpo 
de tropa Bld para o incremento da 
instrução

A contribuição do CI Bld com as U Bld/
Mec do CMS na instrução militar não foi per-
cebida pela tropa somente nos resultados dos 
adestramentos coletivos apoiados em meios de 
Sml Cmb, mas também na replicação do conhe-
cimento de como utilizá-los como ferramentas 
de capacitação de recursos humanos em seus 

próprios aquartelamentos. Assim, o CI Bld 
criou novos cursos, e os programas dos estágios 
táticos foram alterados, a fim de se estabelece-
rem as condições mínimas para que as OM que 
recebessem Sml Cmb pudessem incrementá-los 
na instrução militar de forma independente, 
por meio da criação de suas próprias seções de 
instrução de blindados (SI Bld). 

Essa contribuição do CI Bld não se limi-
tou aos militares do CMS, uma vez que seus 
cursos e estágios gerais recebem oficiais e sar-
gentos das OM Bld/Mec de todo o EB. Assim, 
os concludentes da maior parte das atividades 
de ensino do CI Bld, em especial os instrutores 
avançados de tiro do CC Leopard 1 A5 BR, são 
hoje habilitados para mobiliar as SI Bld e im-
plementar o emprego dos Sml Cmb na instru-
ção militar das tropas Bld/Mec de toda a F Ter.

O Centro de Adestramento Sul 
e o surgimento de um centro de 
treinamento no EB 

O Projeto Estruturante do EB de im-
plantação do novo e efetivo SISOMT (Sis-
tema Operacional Militar Terrestre), a car-
go do COTER, previu, no seu Sistema de 
Preparo, o funcionamento de um Sistema 
de Sml EB (BRASIL, 2013). Nesse escopo, 
tornou-se um dos objetivos específicos do 
Projeto de Sml F Ter:

...propor uma metodologia para o uso de 
sistemas de simulação desde a capacitação 
do indivíduo até o treinamento do coman-
do e EM de grandes comandos, incluindo 
os sistemas para fins específicos de treina-
mento... (BRASIL, 2015c, p.7)

Segundo Dorneles (2015), a diversida-
de das modalidades de simulações do CMS 
concentrou em Santa Maria-RS um grande 
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potencial de integração e de-
senvolvimento de metodolo-
gia vocacionada ao treinamen-
to de Cmb das tropas Bld/Mec. 
As experiências colhidas junto 
aos exércitos dos Estados Uni-
dos da América, Alemanha, 
França, Canadá e Suécia, ci-
tados por ele, contribuíram à 
criação, no âmbito do CMS, 
de um centro de treinamento 
de Cmb que pudesse apoiar as 
OM no atingimento de seus 
objetivos de instrução militar.

Assim, em 16 de abril de 2014, o Cmt 
EB decidiu criar o Centro de Adestramento 
Sul (CA Sul), em Santa Maria-RS, subordina-
do ao CMS, com vinculação administrativa 
à 3ª Divisão de Exército (3ª DE) e técnica ao 
COTER (BRASIL, 2014c). Dorneles resume a 
missão do CA Sul:

[...] o CAA-Sul terá, basicamente, como mis-
são contribuir no adestramento e capacita-
ção de tropas de qual quer natureza, pre-
ferencialmente blindadas e mecanizadas, 
para as operações no amplo espectro, por 
meio da imitação do combate, com ênfase 
na utilização de meios de simulação inte-
grados. Empregando as três modalidades 
de simulação: Simulação Viva, Simulação 
Virtual e Simulação Construtiva. (DORNE-
LES, 2015, p.54)

A Divisão de Adestramento operaciona-
liza o core das atividades finalísticas do CA Sul. 
Atualmente, essa divisão conta com o Simula-
dor de Comando e Estado-Maior (SIMACEM) 
para aplicação de Sml Construtivas, Simulado-
res de Apoio de Fogo (SIMAF) atuando na mo-
dalidade virtual de Sml Cmb e uma Seção de 

Sml Tat, vocacionada à aplicação de Exc Tat por 
meio de Sml Virtuais e DSET (CA SUL, 2016).

Complementaridade do CI Bld e CA Sul
A criação do CA Sul, em 2014, foi um 

marco de evolução da F Ter nos ciclos de ades-
tramento das tropas do CMS, com impacto 
significativo na operacionalidade das tropas 
Bld/Mec. Esse Centro coloca o EB no mesmo 
patamar metodológico de adestramento dos 
exércitos considerados de “primeiro mundo”.

Todavia, a otimização desses ciclos de 
adestramento tem como origem a capacita-
ção dos militares envolvidos em uma linha 
de ensino militar bélica sólida e eficiente, 
sediado em uma “escola” orientada técnico-
-pedagogicamente pelo Sistema de Educa-
ção Militar. O adestramento inicia a partir de 
formação cognitiva em um estabelecimento 
de ensino e se complementa em um proces-
so de transição de competências individuais 
para capacidades coletivas.

Assim, é possível sintetizar a comple-
mentaridade das atividades dos dois Centros 
da forma apresentada na Tabela 1.

Figura 8 – Divisão de Adestramento/CA Sul
Fonte: CA Sul (2016)
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Dessa forma, empreende-se para essa 
complementaridade um ciclo de geração de 
força com responsabilidades bem definidas, 
cabendo ao CI Bld a fase inicial de capacita-
ção de pessoal e, ao CA Sul, as fases de pre-
paração e prontidão de tropas Bld/Mec. O CI 
Bld sugere uma antecedência mínima à fase 
que lhe compete de seis meses para que os 
quadros realizem os Exc Tat CA Sul (BRA-
SIL, 2018, p.9).

Tal complementaridade entre os Cen-
tros pressupõe a distinção de suas finalidades:

De todo o exposto, depreende-se a inexis-
tência de uma sobreposição de finalidades, 
mas sim uma complementaridade entre o 
que já é executado neste Centro, no tocante 
ao uso da simulação virtual tática e o que 
será executado no CA-Sul. Tal complemen-
taridade ocorre, pois o CI Bld, com sua ati-
vidade voltada ao ensino, aprimora os co-
nhecimentos dos quadros, que retornarão 
para suas OM em condições de disseminar 
o conhecimento, ministrando instruções do 
CTTEP, instruções preliminares do PAB/
PAA ou até mesmo vindo a comandar suas 
frações orgânicas em algum dos exercícios 
do CA Sul. (BRASIL, 2018, p.10)

Fazendo uma analogia metafórica para 
concluir parcialmente sobre a complementarie-

dade entre o CI Bld e o CA Sul, é possível dizer 
que o primeiro é a forja da tropa Bld/Mec e o 
segundo é a têmpera, que dará a essa tropa a 
resiliência necessária à vitória no combate.

Conclusão

As vantagens advindas do implemento 
de Sml Cmb no treinamento das tropas Bld/
Mec CMS proporcionam um processo irre-
versível de modernização da capacitação de 
seus recursos humanos e geração de força. O 
sucesso desse implemento é lição aprendida 
pela F Ter a ser aproveitada pelos demais Co-
mandos Militares de Área.

Passados mais de vinte anos da sua cria-
ção, o CI Bld mantém a constante evolução 
de suas metodologias de ensino, acarretan-
do o alcance de um nível de excelência em 
especialização de militares reconhecido no 
EB, nas demais Forças Singulares e até inter-
nacionalmente. Todavia, tal fato não limita 
aquele estabelecimento de ensino ao Sistema 
de Educação Técnica Militar, uma vez que o 
compromisso em capacitar, com alta qualida-
de de ensino, oficiais e sargentos nas TTP de 
meios Bld/Mec tem como objetivo final a ge-
ração de poder de Cmb no corpo de tropa. 

Tabela 1 – Síntese das atividades do CI Bld e CA Sul
Fonte: Brasil (2018, p.8)
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Dessa forma, o CI Bld nunca se furtou 
a apoiar a instrução militar das OM, manten-
do-se sempre fiel às características escolares 
para as quais foi criado. Em 23 de março do 
corrente ano, o CMS foi reorganizado, e o CI 
Bld passou a ser subordinado diretamente a 
esse G Cmdo, consolidando-se como o Cen-
tro de excelência das tropas Bld/Mec. 

Mesmo novato, o CA Sul afirma-se a 
cada dia como “campo de terreno fértil” para 
aplicação eficaz de recursos financeiros e hu-
manos em proveito do incremento do nível 
de prontidão operacional do CMS. Tal fato 
torna-se indelével pelo retorno em eficiên-
cia de treinamento militar que esse Centro 
tem proporcionado às organizações militares 
contempladas pelas suas atividades de treina-
mento, até mesmo fora do CMS. 

Assim, o CA Sul apresenta projetos 
bem definidos, sofisticados e dimensionados 
na altura das demandas que o Cmb moderno 
impõe, principalmente com relação a meios 
de Sml Virtual para o treinamento de tropas 
Bld/Mec. Todavia, a aquisição desses meios 
possui um elevado custo de implementação, 
e o maior número de OM alcançadas por esse 
Centro está diretamente proporcional o uso 
constante desses meios.

Em uma visão simplista, o argumento 
do contingenciamento de recursos da pasta 
de Defesa pelo Governo Federal e da pro-
ximidade geográfica instiga como solução 
imediata vincular os meios de Sml Virtual do 
CI Bld ao CA Sul. Todavia, há o risco de que 
tal vinculação condicionaria as atividades 
de ensino do CI Bld, planejadas no ano an-
terior, aos variáveis ciclos de adestramento 
do CA Sul. Na ocorrência dessa hipótese, os 
cursos e estágios do CI Bld, que empregam 

Sml Virtuais, dependeriam do planejamen-
to dos treinamentos conduzidos pela Divisão 
Adestramento/CA Sul.

O EB já passou por diversos momentos 
em sua história que exigiram a otimização de 
suas atividades em face de restrições orçamentá-
rias. Invariavelmente, seu Sistema de Ensino foi 
priorizado, entre outros motivos, por caracteri-
zar a manutenção do conhecimento doutrinário 
e dos processos de geração de competências.

Dessa forma, não há como refutar que 
o incremento da Sml Virtual para a condução 
de treinamentos táticos no CA Sul necessita 
de meios independentes de outras OM, que 
podem ser complementados com os existentes 
no CI Bld, mas, nos intervalos das atividades 
de ensino planejadas. Para isso, investimentos 
financeiros são indispensáveis à continuidade 
do sucesso do CA Sul. Subjugar a missão prin-
cipal do CI Bld (o ensino) a outras atividades 
significa comprometer a origem da capaci-
tação técnico-profissional da tropa Bld/Mec, 
uma vez que o conhecimento fundamentado 
em uma boa instrução é pré-requisito para um 
adestramento bem-sucedido.

Por fim, é lícito inferir que o emprego 
de Sml em atividades de ensino para milita-
res das tropas Bld/Mec causou um impacto 
direto na operacionalidade das organizações 
militares do CMS, uma vez que toda a didáti-
ca educacional para essas especializações visa 
ao Cmb, atividade fim da F Ter. O Exército é 
um só! Todavia, é uma instituição sistêmica, 
e as organizações militares de cada Sistema 
possuem as suas peculiaridades, que se com-
plementam, mas que possuem uma identida-
de própria, dadas as missões a elas atribuídas. 
Centro de Adestramento não é Centro de 
Instrução e vice-versa.
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